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CONCLUSÕES 

XVI REUNIÃO ANUAL DA REDE IBERO-AMERICANA DE ESCRITÓRIOS DE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS 

 
Os participantes na XVI Reunião Anual da Rede Ibero-Americana de Escritórios de 
Mudanças Climáticas (RIOCC), realizado em Andorra, nos dias 7 e 8 de novembro de 2019: 

 
1. Reafirmam o seu empenho na luta contra as alterações climáticas e, em particular, com 

a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas e o seu Acordo 
de Paris, e lembram o compromisso que assumiram na Declaração Ministerial da RIOCC 
em apoio ao Acordo de Paris, adotada na COP23 em 20171. 

 
2. Sublinham a importância dos recentes relatórios do Painel Intergovernamental sobre as 

Alterações Climáticas (IPCC). Sublinham igualmente a importância de as Partes no 
Acordo de Paris comuniquem ou atualizem as suas contribuições nacionalmente 
determinadas (CND) em conformidade com as disposições do Acordo de Paris e as suas 
decisões, tendo em conta as suas responsabilidades comuns, porém diferenciadas e as 
respetivas capacidades, à luz das diferentes circunstâncias nacionais. Salientam 
também a importância de alcançar um equilíbrio entre as emissões antrópicas por 
fontes e as remoções antrópicas por sumidouros na segunda metade do século, com 
base na equidade e no contexto do desenvolvimento sustentável e dos esforços de 
erradicação da pobreza. 

 
3. Reconhecem que a mudança climática e a perda de biodiversidade são dois dos 

maiores e mais urgentes desafios enfrentados pelas pessoas e pelo planeta. Ao mesmo 
tempo, salientam a importância de reforçar os processos de adaptação às alterações 
climáticas. 

 
4. Tomam nota do lema escolhido por Andorra como Secretaria Pró Tempore (SPT) da 

Conferência Ibero-Americana durante o biénio 2019-2020 em preparação da XXVII 
Cimeira Ibero-Americana de Chefes de Estado e de Governo, "Inovação para o 
Desenvolvimento Sustentável - Objectivo 2030", com o objetivo de impulsionar a 
inovação na Ibero-america e colocá-la a serviço do cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. 

 
5. Reconhecem a importância de considerar a inovação em relação às alterações 

climáticas, em sentido lato, como um acelerador da ação climática e do 
desenvolvimento sustentável, incluindo tanto a evolução tecnológica como a 
transformação dos padrões de conduta e comportamento dos indivíduos e das 
comunidades, bem como a transformação das instituições e das sociedades. 

                                                 
1 http://www.lariocc.es/es/Images/declaracion_ministerial_riocc_apoyo_acuerdo_paris_tcm55-443798.pdf 

http://www.lariocc.es/es/Images/declaracion_ministerial_riocc_apoyo_acuerdo_paris_tcm55-443798.pdf
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6. Acolhem com agrado o facto de a SPT pretender dar maior ênfase ao tema do 

Ambiente e das Alterações Climáticas nos trabalhos da Conferência Ibero-americana e 
de, com o apoio dos Estados-Membros, ter sido incluído um eixo estratégico sobre o 
Ambiente no Plano de Acção Quadrienal para a Cooperação Ibero-americana 2019-
2022 (PACCI), e de esta dimensão ter sido incorporada na cooperação ibero-americana 
de forma transversal. 

 
7. Acolhem com satisfação a realização, após 10 anos, de uma Conferência Ibero-

Americana de Ministras e Ministros do Ambiente, prevista para 28 e 29 de maio de 
2020 em Andorra, que reforça a dimensão ambiental nos trabalhos da Conferência 
Ibero-Americana.  

 

8. Tomamos nota da apresentação do Observatório Ibero-Americano de Desenvolvimento 
Sustentável e Mudança Climática de La Rábida, que tem como objetivo principal 
promover a inovação, parcerias e conhecimento para a Agenda 2030 para o 
desenvolvimento sustentável na Ibero-América, e cujo primeiro produto foi o 
"Relatório sobre Mudança Climática e Desenvolvimento Sustentável na Ibero-
América"2, apresentados na XXVI Cimeira Ibero-Americana na Guatemala e na COP24, e 
destacar o interesse em gerar um diálogo contínuo entre o Observatório e a RIOCC. 
 

9. Salientam o papel desempenhado pelos observatórios e centros de investigação e 
inovação da região, tanto a nível nacional como subnacional, na monitorização dos 
impactos das alterações climáticas, na geração de informação e na identificação de 
medidas de adaptação e mitigação, e sublinham a importância da RIOCC continuar a 
promover ações de cooperação regional em que participem estes organismos. 
 

10. Salientam as experiências nacionais e de cooperação transfronteiriça e regional 
apresentadas durante a Reunião e incentivam o intercâmbio e a divulgação dos 
resultados dessas experiências, fomentando o trabalho em rede e a exploração de 
sinergias. 
 

11. Consideram que iniciativas e organizações já em funcionamento tais como o Portal 
Regional de Transferência de Tecnologia e Ação contra a Mudança Climatica em 
América Latina e o Caribe (REGATTA) e o Centro e Rede de Tecnologia do Clima (CTCN), 
entre outros, podem facilitar o trabalho em rede dos observatórios e dos centros de 
pesquisa e inovação da RIOCC.  
 

12. Salientam os avanços do projeto regional "Avaliação das ações de adaptação à 
mudança climática nos países da RIOCC", denominado RIOCCADAPT, cujo relatório final 

                                                 
2 https://www.segib.org/wp-content/uploads/Informe-Completo-Cambio-Clim--tico-y-Desarrollo-Sostenible-

en-Iberoam--rica-actualizado-Marzo-2019.pdf 

 

https://www.segib.org/wp-content/uploads/Informe-Completo-Cambio-Clim--tico-y-Desarrollo-Sostenible-en-Iberoam--rica-actualizado-Marzo-2019.pdf
https://www.segib.org/wp-content/uploads/Informe-Completo-Cambio-Clim--tico-y-Desarrollo-Sostenible-en-Iberoam--rica-actualizado-Marzo-2019.pdf
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encontra-se em fase de conclusão e que poderá representar um contributo muito 
oportuno para alimentar os relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudança 
Climática (IPCC), como resposta à necessidade de reflectir a informação dos países 
Ibero-americanos e as suas prioridades nos futuros relatórios do IPCC. 

 
13. Agradecem as apresentações feitas pela Conferência de Diretores dos Serviços 

Meteorológicos e Hidrológicos Ibero-americanos (CIMHET) e pela Agência Espanhola de 
Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID), e registam os resultados 
que estão a ter os esforços de coordenação e diálogo intersectorial a partir das redes 
ibero-americanas sobre mudança climática, água e meteorologia (RIOCC, CODIA e 
CIMHET) com os recursos da Cooperação Espanhola e da União Europeia, para 
identificar e financiar projetos de interesse regional para enfrentar a mudança 
climática. Saúdam o projeto "Geração de cenários regionalizados de alterações 
climáticas para a América Central", identificado como uma acão prioritária no âmbito 
da cooperação destas três redes e financiado pelo Programa EUROCLIMA+, e salientam 
o seu potencial para ser reproduzido noutras regiões interessadas. 

 
14. Registam os resultados dos workshops da RIOCC organizados em 2019: "Workshop 

sobre mobilização do sector privado na luta contra a mudança climática: Principais 
experiências e iniciativas na região ibero-americana", realizado em julho em Santiago 
do Chile; e "Workshop sobre Estratégias de Longo Prazo", realizado em Madrid nos dias 
anteriores a esta Reunião. Consideram que ambos os temas, juntamente com outras 
prioridades identificadas nas reuniões anuais, continuarão a ser prioritaria para a região 
nos próximos anos. 
 

15. Reconhecem o papel da RIOCC e a importância de sua continuidade como espaço de 
diálogo e intercâmbio de conhecimentos e experiências para oferecer soluções às 
prioridades de mudanças climáticas identificadas pela região. 
 

16. Salientam o trabalho da Costa Rica e do Chile como presidências do PreCOP e da 
COP25, respectivamente, e destacam a grande labor que ambos os países realizaram 
em 2019 para continuar a avançar na agenda multilateral de luta contra a mudança 
climática. 

 
17. Expressam o seu agradecimento pela proposta de Espanha de sediar a COP25 sob a 

presidência chilena, facilitando um espaço que permitirá ao Chile e à região da América 
Latina e do Caribe capitalizar o seu compromisso com o multilateralismo e reforçar o 
papel da cooperação regional ibero-americana em relação à ação climática. Neste 
contexto, acolhem com agrado a próxima reunião ministerial da RIOCC durante a 
COP25. 

 
18. Agradecem a Nicarágua por sua proposta de sediar a XVII Reunião Anual do RIOCC em 

2020 na cidade de Granada. 
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19. Agradecem a Andorra por ter sido co-presidente da RIOCC durante 2019 e pela sua 

generosa hospitalidade, apoio e participação na organização deste Encontro. Também 
agradecem o apoio dado pelo Escritório Espanhol de Mudanças Climáticas, como 
Secretaria da RIOCC, e pela Comissão Económica para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL) para a organização desta Reunião e dos workshops da RIOCC durante 2019. E 
agradecem a participação nesta Reunião da Secretaria-Geral Ibero-americana (SEGIB), 
da Conferência de Directores dos Serviços Meteorológicos e Hidrológicos Ibero-
americanos (CIMHET), da Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o 
Desenvolvimento (AECID), e da Fundação Internacional e Ibero-americana para a 
Administração e Políticas Públicas (FIIAPP), no âmbito do Programa EUROCLIMA+. 


